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Introdução e Objetivos: Atenção Básica (AB) é um importante espaço para promoção de saúde, prevenção e rastreamento de várias injúrias, dentre elas o câncer do colo do útero, que representa a terceira mais incidente na população feminina brasileira. Portanto medidas na atenção primária possibilitam, o rastreamento e o diagnostico precoce. Além de servir como dispersão de conhecimento para a comunidade por meio da educação em saúde.  Relato de Experiência: A Liga Acadêmica de Ginecologia e Obstetrícia da UFG/REJ (Lagob) em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Jataí promoveu no dia 08 de dezembro de 2018, no período matutino, o Dia D em ação contra o câncer de Colo do Útero. Esse projeto de extensão ocorreu na Unidade Básica de Saúde James Phillip Minelli e contou com o apoio de 2 médicas ginecologista da UFG/REJ , 3 discentes da Lagob, além de enfermeiros e técnicos administrativos. Nessa campanha foram atendidas 108 mulheres para coleta de material do colo uterino para analise. Somado a isso o projeto possibilitou o diagnostico precoce de algumas infecções no aparelho reprodutor feminino, permitindo assim um tratamento rápido e uma consequente resolução mais precoce dessas enfermidades, que são comuns na atenção básica. A ação se baseou na promoção à saúde integral da mulher, com orientação sobre métodos anticoncepcionais, saúde sexual da mulher e sobre a importância do rastreamento do câncer de colo de útero. Visto que há grande associação câncer do colo uterino com o Papilomavírus Humano (HPV), uma infecção sexualmente muito encontrada no atendimento público. Conclusões: A ação teve grande impacto na promoção de saúde da população feminina, tendo em vista a realização da colpocitologia oncótica para o rastreamento de câncer de colo uterino, além do diagnostico precoce de infecções do aparelho reprodutor da mulher. Sem contar que promoveu maior aproximação dos discentes com a pratica médica, contribuindo para a quebra de um tabu até mesmo na saúde pública, que é a saúde sexual das mulheres. Somado a isso possibilitou mais esclarecimento das mulheres sobre os métodos contraceptivos (principalmente os de barreira), e consequentemente sobre a prevenção de IST (infecções sexualmente transmissíveis).
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